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ASSEMBLÉIAS DA GREVE
Todos os dias de greve, 15h00, na Praça da Sé

A greve continua e já é 
a maior da categoria
Todos os Sindicatos de Correios do país aderiram a esta grande greve!
Vamos continuar unidos e fortes no piquete até a vitória final!

O mais importante no mo-
mento é reforçar os piquetes 
e conversar para convencer 

cada companheiro a aderir à greve.
Se todos participarem e se empe-

nharem vamos construir uma greve 
com um alto índice de paralisação, o 
que é fundamental para alcançarmos 
uma vitória.

O Sindicato convoca todos a par-
ticipar! Garanta a paralisação do seu 
setor e ajude a paralisar os demais.

Nas fotos estão a assembléia que de-
cretou a greve no dia 13/09, debaixo de 
chuva, e as assembléias dos dias 14, no 

MASP, 15 e 16, na Sé, que votaram a 
continuidade da paralisação
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Empresa aposta na repressão, em vez 
de negociar e melhorar a proposta

Sindicato está 
garantindo a greve

O Sindicato teve um problema 
bancário no primeiro dia de greve que 
gerou pequenos problemas rapidam-
ente sanados. Agora os Diretores estão 
com recursos disponíveis para garantir 
os piquetes, transporte e alimentação. 
Procure o Diretor sindical da sua região 
se houver alguma necessidade. Conte 
com o seu Sindicato em todos os passos 
da greve. Vamos manter nossa união 
na luta até a vitória final!

Delegado Sindical não pode pelegar!

A Direção da ECT, em vez de reco-
nhecer a necessidade dos trabalhadores 
e a força da greve, está tentando manter 
o arrocho salarial na base da repressão 
e da desinformação. Para tanto, logo no 
primeiro dia de greve ela foi à justiça 
pedir julgamento da legalidade do mo-
vimento. Dançou na primeira tentativa 
com a Procuradoria e entrou com dis-
sídio coletivo no TST.

Carrascos
O Sr. 
Jânio, 
presi-
d e n t e 
da em-
presa, 
f u n -
cioná-
rio de 
carrei-
ra, não 
m a n -
tém di-
á l o g o 
com os 

trabalhadores, mandou endurecer e en-
cerrar os negociações com a FENTECT 
e pediu julgamento da greve. Ele nunca 
lombou mala. Sempre foi um almofadi-
nha do colarinho branco que só pensa no 
seu gordo salário, que aliás não precisa 
de campanha salarial para ter aumento. 
Por isso não está nem aí com os ecetistas 
e mandou as DRs chamarem a polícia 
pra descer a borracha nos grevistas.

O Sr. Marco Antônio mandou cortar o 
ponto dos trabalhadores e deu ordem para 
a polícia sentar a borracha nos trabalha-
dores. É um ditador, um capitão do mato 
que não merece o cargo que ocupa num 
governo democrárico e de esquerda.

O Eugênio, Diretor de Recursos Hu-
manos, é um ex-dirigente do Sindicato 

Jânio, Marco Antônio, Morales e Eugênio são os principais carrrascos da ECT

Greve se faz com piquete
É preciso que os trabalhadores em greve ajudem a parar os demais setores, além 
do seu, principalmente as maiores e mais importantes unidades dos Correios

Os companheiros que estão nos piquetes preci-
sam de apoio para garantir a paralisação. Ainda há 
poucos grevistas com disposição para participar, 
principalmente na madrugada e nas maiores unida-
des dos Correios.

Mas é preciso que essa realidade mude. A greve 
cresceu nos primeiros dias, e os piquetes são funda-

mentais para ela continuar crescendo e se consolidar. 
Por isso o Sindicato convoca todos os trabalhadores 
em greve a garantir 100% de paralisação em seus 
setores e ajudar os piquetes nas demais unidades. A 
vitória se constrói com luta e participação. Cada um 
de nós é um soldado que tem de dar seu sangue nesta 
batalha por um salário decente!

Vários trabalhadores denunciaram nas assem-
bléias de greve que há delegados sindicais furando 
a greve. É muita falta de consciência, ou é o caso de 
companheiros que só se candidataram por causa da 
estabilidade.

De toda forma é inaceitável. Os delegados sindi-
cais são uma conquista da categoria. São represen-

tantes do Sindicato no setor, que têm estabilidade 
para usar a favor da luta e informar, organizar e lide-
rar seus companheiros. Se o delegado fura a greve, o 
que esperar dos demais.

Após a paralisação será feito um levantamento 
dos delegados sindicais que pelegaram para que as 
medidas cabíveis sejam tomadas!

Para os trabalhadores, a direção técnica dos Correios não ajuda em nada. 
Em 2003 e 2004 a direção era indicação política, e houve mais respeito nas 
negociações, enquanto neste ano pouco se negociou. Essa é a direção ideal?

e da FENTECT que virou carrasco 
rapidinho. É inaceitável que um ex-
sindicalista reprima uma greve justa 
dos trabalhadores.

O Morales é o outro ditador que está 
por trás da repressão direta nos locais de 
trabalho, e também merece ser expulso 
da empresa.

Esses carrascos não reconhecem 
o valor dos trabalhadores e estão in-
teressados na quebra do monopólio 
postal. Exigimos eles fora dos cargos 
que ocupam!

Janio Pohrém, atual
presidente dos Correios


